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Como se' preparou essa admi-

ravel victoria de Valmy, que mu-

dou o curso dos acontecimentos,

marcando, como dizia G'oathe,

uma nova epocha na historia do

mundo?

Vamos vêr.

Desde o dia 10 de agosto, dia

em que, como temos dicto, foram

atacadas as Tulherias e presa a

familia real, que a Assembléa le-

gislativa funceionava em sessão

permanente, publicando decretos

sobre decretos, e mandando para

junto dos exercítos commissarios

especiaes com plenos poderes para

prenderem e demittirem generaesI

e todos os funceionaríos civis e

militares. Esta foi uma das gran-

des causas do successo dos exer-

cítos revolucionaríos.

Quando a Assembléa teve no-

ticia da capítulaçíio de Longwy,

mandou espalhar a seguinte pro-

clamação:

l

(Cidadãos, a praça de Longwy

acaba de ser entregue ou de ser

Vendida; o inimigo avança; talvez

imagine encontrar por toda, s. parte

covardes ou traidores; engana-se.

Os nossos exercítos estão indigna-

dos com esse cheque que não fez

mais do que exacerbar-lhes a cora-

gem. Cidadãos, partilhareis da. sua.

indignação. A patria. chama-vos.

Perú.)

Ao mesmo tempo exigiu do

departamento de Paris, e dos de-

partamentos visinhos, 30:000 ho-

mens, armados e equipados, para

partirem ímmedíatamente. De-

cretou que fosse punido de morte,

decreto lido e attixado nos acam-

pamentos, praças fortes, sédes'

de tropa, todo aquelle que n'uma

praça cercada. falasse em rendi-

ção. Guadet, encarregado por

ella de fazer um relatorio sobre

a capitulaçño de Longwy, fé-lo

em termos tacs que clla decidiu

que logo que Longwy voltasse

ao dominio da nação todas as

suas casas fossem destruídas e

arrasadas; todos os seus habi-

tantes privados, durante 10 an-

 

¡repaire (1) fosse transportado

 

peto de colera sincera

dos os de utados.
v I

\

Vejam os leitores como se sal-

va um povo .e se defende a '-

berdade! A

A tomada de Verdun 'inspirou

a mesma indignação. A Assem-

bléa interrompeu¡ com violentos

murinurios e apostroplies a leitu-

¡ra dos documentos relativos á

capitulação. Mandou iiistau'ar

processo a varios oHiciaes, pro-

nunciou a pena dc morte contra

todo o funccionario que satisfi-

quasi to-

"zesse as requisições do inimigo,'

decretou que o cadaver de Beau-

para o Pantheon e que sobre o

seu tumulo fosse gravada esta

inscripção: «Antes quiz morrer

qua capitular com os tyrannos»

O presidente, Hérault de Sé-

chelles, escreveu á viuva de Beau-

repaire dizendo-lhe que o com-

mandantc de Verdun déra um

grande exemplo a todos os sol-

dados da liberdade. _

A morte de. Bcaurepaíre servia

para exaltar os animos e sobre-

excitar o patriotismo. «Foi mais

util do que a sua vida, exclama-

va Delaunay na sessão de 12 de

setembro. Animon os tímidos e

fortíficou os hesitantes. Que im-

pressão profunda não será a dos

nossos guerreiros quando virem

passar, de Sainte-Menehould até

Paris, o ear'o funebre que con-

duzir os restos de Beaurepairc.§

Esse espectaculo ha de. elevar as

almas, inspirar coragem e animar

todos os corações no desejo de

vingança. »

Roma, dizia Louvet, não teve

heroe mais nmgnanimo.

Um decreto de 14 de setem-'

bro proliibiu que o thesouro na-

cional pagasse aos habitantes de

Longwy c de Verdun, que foram

declarados traidores, as sommas

de que lhes fosse devedor. Nin-

guem viu n'elles senão pessimos

francezes. Os jornaes não fala-

vam n'outra coisa., senão na co-

vardia rl'essas duas cidades. Os

corpos m unícipaes de toda. a. Fran-

ça escreviam á Assembléa dizen-

do que os seus municípios não

t

.rer. Só a cidade de Paris orga-

 

nha, 30 réis. Permanentes. mediante
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wy até ao dia cñlque, por actos

de patrioti^st§no,'¡ *as cidades ex-

,piey a. sua ver“? "lia.

ejam os lêitóí'es, outra vez ptar os tilhos d'aquelles que mor-
dizemos, sobretudo os leitores rcssem pela patria. Um tal Le-
republicanos, que transigem ver- rey, e como estes muitos, que ti-
gonhosamcnte em Portugal com nha 7 filhos, 4 d'elles já milita-
todas as apostasias e fraquezas, res, otferecia os tres restantes,
ainda as mais ignobeis, Vejam jurando ir elle proprio substituir
como se salva um povo e se de- o primeiro que morresse pela
fcnde a liberdade. patria.

_Não é com vergonhosas tran- :ÍS 001110 esse eXGPCÍtO hOl'l'O-
sígencias_ com intransigencias TOSO que a monarchía havia le-

houestas, que levantam os espi- gadO, e quejá descrevemos aqui,

ritos e fortalecem Os corações_ se tornou 0 primeiro exercito do

A0 mesmo tempo a Assembléa mundo. Eis como se preparou e

tomava as mais extraordinarias ObÍCVB essa admiravel Victoria

medidas militares. Creava novos de Valllly, depois da qual a Re-

regimentos, mandava lançar mão VOluÇ-'Êio foi de triumpho em tri-

de todos os cavallos de luxo que UlllPhO até ao fim-

houvesse em França, bem como Aprendei aqui, portusuezea a
dos cavullos d'agricultnra e com- 31113.1' il. liberdade e 21 vencer.

¡nel-cio_ Alwtorisava.. todos 05 Mas faltaainda muitoque dizer.

francezes a levantaram corpos “ ' e"

armados á sua custa, auctorisa- EM AVEIRO

ção que foi aproveitada em larga _-

escalaAssim, dois cidadãos, Luiz Não sabemos o que a commis-
Rutteau, de paris, e Luiz Du_ são _municipal republicana terá re-

mont, de Lille, organisavam, ca- soma?, a hora' em que esçríwemqs, estas linhas, nem se estara resolv1-
da “m d elle”: um corpo de' bus' ds. a fazer alguma coisa. Para. não
Jards da liberdade, composto de fugirmos á correcção com que te-

400 homens. Ma'leítlmiselle Mon- mos procedido nada diremos hoje

tausicr organisava uma compa- a' talrespeítm aguardando 09 f“tos

nhía com 85 artistas e operarios com tranqullhdade'
Mas sempre é bom accentuardo seu theatro. Os actores dos

ainda a malandrice dos bandoleiros
outros thcatros formavamacom- que, dizendo-se republicanos, se

panhia chamada mesmo a com- colligaram com os francaeeos 'para
panhia franca_ dos actores. Os estíabelecer a desumao, que nao for

pintores de Paris, os esculptores o“ ro O propos““ entre Os que 5m'
. . ceramente trabalham pela causac os gravadores constituíam, to-

democratica n'esta terra.
dos, outra companhia, chamada 0 proposito foi esse. Unicamen-

a companhia do Louvre; os alu- te esse. E bastará reconhecer-se

mnos do colleg'io Luiz oGraude, que'fm @339 O _Im-'P05'to Pam Élue

outra companhia., chamada a se- nenhum repubhcano de Avelm'l __ h_ d_ l , d'aquelles que o são, deixe de pro-gtuu a canzpan. m os 'L0 untazzos ceder contra os malandros com

do Pantheon. a, energia honrada que tamanho

Mas isto não era nada. Ba-
desavergonhamento reclama.

.4
ue o )r i, .talhoes, destacanicntosçizompa- Q 1 OPOS to dos¡ canalha'

nhias, esquadras, destilavam ín-

não foi outro está claramente pro-

_ vado. Alem da lista republicana ser
cessantemente, ao som da musi-

ca, na sala onde sereuniu a As-

nma lista. oñ'ioial, como demonstra-

sembléa, jurando vencer ou mor-

  

Fms, organisada em harmonia com

as indicações do corpo dirigente

do partido, era composta de nomes

que a nen/aum republicano podiam
_

desagradar. Diz-se que os cana-
rios durante o mez de setembro. !has se ncobertam com uma abafa-
Os 60 batalhões da guarda na-\Tim maço““ que; Pam ahi “Xistea
cional foram substituídos por 48 l &negando que a' hsm' em (1,8353 Cb““. . urina e não Ol'IV'LlliSRLli-l. e n ".sec .ões armadas de ntrisicnscs f ' “i O] O nm1

nisou 29 batalhõcs de volunta-

Publlcaçôes

No corpo dojornnl, cada linha, 40 réis.
'

contrato.
Os srs. assignnntes teem descento de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS
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nos, dos direitos de cidadãos; to-

. . . ,cidades perjuras. O auctor d'un¡
dos os seus funccmnaríos obriga-

ldrama, intitulado 0 cerco de Lil-

limitaríam o exemplo das duas:
-divídidas em companhias, sem

distincções entre granadciros e

propositado de estabelecer a des-

umào entre os republicanos locacs.

Ora ninguem se illude com esse
dos a comparecer perante os tribu-

naes. Acolhcu eom o maior des-

prezo a guarnição dc Longwy.

Quando alguns soldados d'essa

guarnição foram á, barra, a seu

pedido, e ahi se queixaram de

terem sido dcsarmados pelo ini-

migo, muitos deputados excla-

maram: «Foi bem feito» e a As-

sembléa em peso se poz em pé,

n'um movimento unanime do in-

dignação, intimando os soldados¡

a sahir. O 3." batalhão d'Ardcn-i

nes enviou-lhe uma, memoria jus-

tificativa, em que se liam estas_

palavras? «A guarnição foi euga- l

nada; o que havia ella de fazer?”

Morrer, responderam n'um im-  

[e, punha'em seena. um aristo-

crata com o nome de Monsieur'

de lia-(luiz. O Patríole _français

propunha que se troeasse o nome

de Verdun pelo nome de Beau-

repaire. Não, respondia a. C/zro-

níque de Paris, que conservem

os nomes de Verdun e de Long-

 

(1) Beaurepaire, soldado dedica-

dissimo á. causa. da Revolução, ado~

rado pelos voluntaríos, era o com-

mandante da praça de Verdun. Nun-

ca quiz ouvir falar em capítulação,

mas tendo votado por ella o conse-

lho de guerra, suicídou-se com dois

tiros de pistola na cabeça, prefe-

rindo morrer a, assígnar a. capitula-

iaçadores porque a distincção sc- t Sillõtfàrl'llgm dos malandros» Em
i 'ia contraria á @Qua/dade. Cinco Winlle [Op-im.? 73"““ (1,0 mam.“

chatarieas maçomcas esta o partido

. , . . .
lllll desses voluntarios pal'wwll' republicano, quando procede otl'i-

Ses a'Presultaram'se d um dm cíalmento, para aquelles que n'ella
para O outro. estão ñliados. Entre uma resolução

partidaria e uma velleidade de ('Íza-

fwrira não havia que hcsítar. Entre
_ _ os maçonicos ha muitos monarohi-mtelleetuaes, C mllhares de llO- cos e ¡nlút-,os especuladores, Entre

mens de certa cultura, que atos republicanos só deve haver re-

França revolucionar-ia venceu em P'll'llicallíís- Em _WF-"md” M8313 "lu“
Valmy Os primeiros cxercitos do reluct-ancnlt podia. haver om votar

mundo. E Por ahi se prova, mais no nome (O Hr' Bernardi““ Nai-.hai
uma vez, que a intelligencía é a¡ eminente dm¡ maçmúonqy

primeira força, mesmo no campo A imlweilirlade dos malandros?
da batalha_ é sempre a mesma. Se são os ulti-'I

Os donativos de toda a ordem' mos'dos canalha; tambem São os.. . . ultimos dos imbecis.chonam da França inteira. Os

E foi com esses Voluntarios,

entre os quaes havia numerosos

  ção.  .
O sr. Bernardino Machado, além <oi'ñmaes davam para as despezas

urnas »E a PUVU DE inn

Co*

L

N
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Oficina de inmi'enão

R. de S. Martin/“za, AVEIRO,

EDITOR, Manuel Homem Ghz-isto
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Anuuncios, cada li-

' t.“ Anna

 

da guer°a as suas coudecoraçõesldo partido republicano, além, de
e um dia do seu soldo. Muitos SÉ”" 0 mf“s Pl't'emlIIÊHtB due' maço'cidadãos se offercciam para ado_ meos, e dos pouquissmios homens

de estado que se lenlbrurnm do fa.-

zer serviços a Aveiro desinteressa-

(lamento. O sr. Albano Coutinho,

além de ser d'oste districto, além

de ser dos mais antigos republica-

nos do paiz e dos mais honestos,

acompanhou sempre com a maior
dedicação todas as manifestações

democraticas que em Aveiro se

teem feito desde que se creou aqui

o nucleo republicano. O sr. Anto-

nio Luiz Gomes, que tambem é um

republicano sincero e um homem

de bem, tinha para os republicanos

de Aveiro a qualidade especial de

ser d”este districto e de ter sido o

primeiro conferente na campanha

contra a Immacuíadu. O sr. João

Chagas é um homem cheio de ser-

viços e de talento.

Pois a estes homens, a. quem

nós fazemos esta. justiça não tendo

relações pessoaes com alguns d'elles,

preferiram os malandros os no-

mes dos srs. Feio Terenas e Pi-

nheiro de Mello por... serem ma-

çonicos!

Da lista. da commissão munici-

pal só não cortaram o nome do sr.

Sebastião de Magalhães Lima por

ser irmão do chefe dos francaceos

da localidade. '

Tiveram, ou não tiveram os ms.-

landros o unico proposito de esta-

belecer a desuniào e a intriga entre

os republicanos de Aveiro?

E de estabelecer essa. desunião

e essa intriga colligados com o gru-

po mais reaccionarío que existe en-

tre os partidos monarchicos?

Ou os republicanos de Aveiro

estão na intenção honesta de man-

ter a disciplina do seu grupo. pro-

cedendo lealmente uns para com

outros, e mantendo uma intransi-

gencía honrada, ou escusam de côn-

tar comnosco.

Com ovelhas ranlwsas nunca se

fez nada.

w.-

AS FMIES ni usohnnr

Como se admlnlstra_

e trata o povo em Portugal

Com o titulo Alguns Aponta-

mentos Sobre ns Fome.; em. Cabo

Verde desde 1719 a 190-1, rece-

bemos, ha mais de dois mezes,

uma brochura., escrípta. pelo sr.

Christiano José de Senna Bar-

cellos, illustre oííicial da arma-

da, e cuja oii'crta agradecmnos,

não nos havemlo referido a ella

com maior antecipação, como já

declarámos, por nos ter faltado

absolutamente o tempo para. a.

lêr, como a outras publicações

que temos em nosso poder, e cs-

paço para nos rctbrirmos a. ella

com o interesse que o seu titulo

logo despertou em nós.

Acabamos agora de a lêr, e

recolhemos d'essa leitura precio-

sas informações, que. mais uma

vez põem em relevo o profundo

desprezo a que as classes popu-

lares sào votadas pelos g'ox'('-i'¡1os

ido7 Por exemplo, que é n ¡nais-Pro* pm'tllguezes C a- ollol'nle dCSÚlO"

ralisação que assiste. a todos os

actos governativos. _

Ora ouçamos o proprio sr.N

Donna Barcellos, que conhece

admiravelmente quanto diz res-

de ser um dos mais illustres nomes peito á província de Cabo Verde:
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«Pelos annos de 1900 entrou a

província em pronunciada. decaden-

cia, tal era a pessima orientação

administrativa seguida. Apesar das

muitas recommendaçõcs ministe-

riaes de economias ans dinheirOS,

estes desapparcciam dos cofres pa-

ra infinitas applicações, menos pa-l

ra. a viação publica, que ficou esta-\

l

cionaria em todos as ilhas, e em

abandono toda a que existia, a pon-

to dos melhores caminhos se acha-

rem em estado intransitavel; e mui_-

to menos ainda para soccorrer mi-

lhares de desgraçados que, victi-

mas d'cstiagens prolongadas, lu-

ctam com a fome e a miscria.

Nunca se viu tão grande inva--,

são de funccionarios nas reparti-x

ções publicas; alguns d'olles, diga-

se a verdade, que nem aprendizes

foram, passavam logo .a. exercer

cargos superiores. O militarismo,

pago por tantas tabellas quantas as

letras do alphaboto e mais uma,

com as companhias de artilheria,

de policias militar e civil; as grati-

ficações mandadas abonar, a certas

individualidades, por portarias sur-

das do ministro, ou por ordem do

governador, a titulo de relevantes

serviços que prestaram, ou que pó-

dom vir a prestar, são factos que

demonstram bem a nossa decaden-

cia e a immoralidade da nossa

administração ultramarina.

Em 1903 o governo provocou

uma crise na ilha de S. Thiago,

por falta. de pequenas e bem diri-

gidas providencias a tempo; a mor-

talidade subiu a mais de vinte mil

almas; em julho, começo da estação

luviosa, não se cuidou da distri-

uiçao de sementes para garantir

a colheita de 1904 aos poucos que

sobreviveram. Nova crise, conti-

nuando a mortalidade com todos

os seus horrorres, apesar dos esfor-

ços empregados pelo actual gover-

nador, sr. Barjona de Freitas, para

a evitar.

No ministerio da marinha, des-

de 1900, manifestou-se a opinião

de nao se acudir aos que soffressem

com as estiagens, porque d'essa

opiniao eram os governadores de

entao. Choveram energicas corres-

pondencias para. os jornaes, protes-

tando contra tanta deshumanidade,

re resentaçôes a El-Rei e Rainha,

te egrammas, etc, etc.

O governo da metropole orde-

nou alguns soccorros, mas por te-

rem ido muito tarde, mal chegaram

para a vigesima parte dos necessi-

tados.

Não se contrahiu um empresti-

mo, como era de uso em casos taes.

Em 1904, subsistindo as mesmas

ordens da metropole, lucta, sem

vantagens, o actual governador,

com as maiores dificuldades para

attender a tantos desgraçados, que

imploram um bocado de pão.

Que o bom Deus recompensa

o¡ auctores de tanta crueldade !›

Depois d'isso entra o sr. Senna

Barcellos na minuciosa historia

das fomes de Cabo Verde con-

tando-nos horrores que fazem

'arripiar as carnes e pondo em

toda a sua mudez o procedimen-

to escandaloso dos governos, que

gastando dinheiro a. rodos nas

mais revoltantes immoralidades,

não prestaram nenhum auxilio

eficaz aos infelizes d'aquellas

ilhas.

Ora ouçamos mais algumas

das suas revelações: '

.O rancho (trata-se dos soccor-

ros officiaes aos famintos durante

a fome de 1093) era detestavel; ge-

ralmente constava de milho, do

mais ordinario, de Buenos Ayres,

temperado com meu azeite; por ci-

ma mal cozinhado e ainda escasso.

E distribuia›se uma só vez por dia!

Poder-se-ha calcular agora os re-

sultados de estomagos enfraqueci-

dos, iugerindo uma alimentação

desagradavel e indigesta, por con-

sequencia nociva a saude; ou da-

vam em seguida a alma ao creador,

ou caminhavam em grandes corre-

rias para o hospital, onde eram

tratados de enterites e dysentrias

   

                      

    

  

  

   

 

   

  

 

POVO DE .AVEIRO

dos recebiam, para estimular a di-

gestão, chibatadas, bofetões e pon-

tapés: muitos, porque se apressa-

vam a tomar a dianteira, no acto

da distribuição, pela fome, ou por

mesquinhas vinganças, soffriam o

Curtas @Algures

C

 

24 DE FEVEREIRO.

Vne continuando, com toda a fe-

barbaro castigo de não receberem 'i-ocidnde que desde o princípio muni-

rancho . festou, n campanha contra o sr. pre-

Alguns policias,verdadeiros can- Biden“, do conselho,

nibaes, eram odiados por toda a Por fultn de vagar, rnrissimoa jor-

gente, tal fôra 0 seu Indígno PTO' nuca tenho lido ultimamente. Não sei,

cedimento durante a fome de 1902 portanto, se algum terá. dicto sobre o

a 1903.

A cidade era de dia para dia

visitada por legiões de amintos

que reclamavam alimentos.

Em 3 de. junho houve grande

invasão de gente da freguezia de

S. Thiago, e no dia 4 da freguezia

de S. Lourenço dos Orgãos. O go-

vernador ordenou que a adminis-

tração do concelho escolhesse cem

d'elles e os mandasse apresentar

na direcção das obras publicas para

se lhes dar trabalho. Acompanha-

dos com uma guia ahi se apresen-

taram; não foram recebidos.

Os soccorros eram dados d'uma

maneira tão anarchica que poucos

eram os beneficiados. -

Em janeiro de 1903 a mendici-

dade na cidade da Praia começou

a tomar um aspecto assustador,

pelas successivas invasões dos habi-

tantes das freguezias dos dois con-

celhos que abandonavam em massa

as suas casas, vindo acampar nos

arredores da cidade occupando uma

grande area na Varzea da Compa-

nhia. Este terreno é de sub-solo

pantanoso e superficie arenosa.

Alli, onde vive a palmeira, e

encostado ao seu tronco, construiam

elles suas cubatas cobertas de ra-

magens diversas. Esta povoação,

comparavel a uma senzala, sem con-

dições hygienicas, recebia milhares

de desgraçados que, accumuladcs

de dia sobre o areal abrazador, sup-

portavam todas as inclemencias; de

noute, sem roupas para lhes tapar

a nudez, gemiam pelos effeitos da

grande humidade.

O chefe de serviço de saude,

dr. Costa Sereno, dentro do limite

das suas funcções, teve que inter-

vir, mostrando nos seus bem ela-

borados relatorios a. inconveniencia

da auctoridade permittir a agglo-

meração de gente nos arredores da

cidade, que podiam ser causa de

epidemias graves;empregava todos

os meios ao seu alcance para evitar

a mortalidade que depois se deu.

O dr. Costa Sereno nao foi es-

cutado nas altas regiões do poder;

os avisos contidos nos seus esplen-

didos relatorios eram n'essas re-

giões superiores mal recebidos e

davam motivo não para se provi-

denciar, mas para irritantes contro-

versias entre os profanos e a clas-

se medica em que se levava o tem-

po... Os Herodes queriam o ex-

termínio geral. . .

As tenras creanças encontravam

no areal da Varzea da Companhia

o seu dormitorio. Esqueleticas, co-

mo os paes, despojadas até de tra-

pos, alli passavam uma. torturado.

existencia. Em um local escolhido

reuniam-se as mães com os ñlhos'e

ahi recebiam 9 litros de leite, uma

só vez por dia, para 400 creanças.

As ruas da cidade continuavam

a apinhar-se de famintos que es-

molavam pelas portas; as doenças

e a mortandade cresciam espanto-

samente e as providencias gover-

nativas era inutil solicita-las, por-

que o extermínio estava projectado

e devia-se executar! l»

E é este o paiz da brandura

de costumes!

Dos anjos da caridade!

Dos philantrOpicos!

Bella coisa, não ha duvida.

_u_-

Fcltlos_qnasil de graça só na

lilil'cina de alfaiate

. 'DO

ASYLO-ESCMM DISTRICTAL

llE tVlilllll

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

. de Carvalho

N'esta oíiicina executa-sc com

graves. Mas o mais vergonhoso de perfeição todos os trabalhos con-

tnao isto é que os tristes esfomea- sementes á. arto.

  

   

  

 

  

  

  

 

  

  

   

  

  

caso as palavras de justiça e de mo-

ralidade que elle reclama. Mas penso

*que não. Nilo está. isso nos habitOs,

nem no caracter da nossa imprensa.

Ora diga-se n verdade toda: por

peores coisas que tenha feito o sr.

José Luciano, silo verdadeiramente

repugnnntcs os processos que se estão

empregando contra elle.

A primeira pergunta, que natu-

rulmente nccoda no espirito d'um es-

pectador sensnlg e imparcial, é esta:

porque é que sõ agora se descobre que

n 'esposa do presidente do conse-

lho influi sobre os negocios publicos?

Hu muitos cnnos que se dizia em

Portugal que a erl D. Marin Emiliu

dizia isso com elogio para aquclla se-

mente, ella é que tinha feito osr.

José Luciano chefe do partido pro-

gressista, etc. Eu ouvi dizer isto cen-

tos de vezes, por esse pniz fóra, n

todo o mundo. Ninguem, nem os mais

chegados ao sr. presidente do conse-

lho, fazia segredo d'este facto. Ac-

crescentnva-se que u senhora em ques-

tilo falava no telephone com Os mi-

nistros, os directores gel-ses, dando

ordens, fazendo rccouunendaçõc-s, etc.

Ha quantos nnnos eu ouço dizer isto!

E confesso que nunca o ouvi dizer

sem sentir repugnancin. Não pelo fu-

oto, propriamente, de estar ás ordens

d'umn mulher. Não desprezo até esse

ponto as mulheres, que teem intelli-

gencia e caracter como os homens.

Mas porque acho iunnoraes todos os

poderes occultos, ou sejam homens,

ou sejam mulheres.

Nunca. o't'àlvi dizer sem sentir re-

pugnnncin. No emtunto, usando en

uma penna e tendo um jornal ao meu

dispôr, poderei ter feito mais do que

uma referencia ligeira a esse facto,

mas nunca abri cmnpauhas contra a es-

posa do sr. presidente do conselho. E o

que eu fiz, fizeram-no todos os outros

jornalistas portuguczes. E, para mim,

e para os outros na npparcucia, por

uma rnzl'lo muito intuitiva: não em

decoroso, não era lícito, pedir respon-

sabilidades u uma mulher, quando

uma mulhcr é vei-duduimnwnte irres-

ponsnvel. Porque o é. A' fuce da lei,

e á. face dos costumes, que tmnbl-m

fazem lei. Isto não falando em inju-

rias. Se não é licito, nem decoroso,

|pedir responsabilidades politicas n

uma major, que é d'essus que estou

.tratando agora, é aviltunte injuriu-lu.

Ora se ninguem pediu anterior-

mente responsabilidades á. esposa do

sr. José Luciano de Cuatro, porque

se quebra agora esse preceito? Hu de

haver um motivo muito forte para

isso. Qual e elle? O bem publico? In-

felizmente, os antecedentes não abo-

nnm os consequentes. O bem publico,

não. Ninguem o acredita.

Mas o bem publico que fosse: era

bem tardio o despertar dos nesses

jornalistas. Nem mesmo assim deixa.-

ria de existir um fundo do immornli-

dade na escandnlosa questão que se

debate.

Não quero dizer com isto, bem

se percebe, que os jornalistas que se

attribuem independencia, que não pc-

dem ser outros senão os republicanou,

sahissem u defender o sr. Jose Lu-

ciano de Castro e sua familia. De

modo algum. Mas o que tambem não

podiam, nem deviam, ern ir nn estei-

ra dos nccusadores do presidente do

conselho, desde que cs processos da

accusaçño se tornaram verdadeiramen-

te immorucs. Não lhes faltava partido

a tirar da escuridnlosa questão, sem

se rebaixnrcm a expedientes menos

dignos. Basta de depravnr o senti-

mento publico.

Se a esposa do sr. José Luciano

tem procedido incorrectmnente parti-

lhando o poder, que dizer dlaquelles

de Seubrn pnrtilhnva com seu nun-ido

n ohefutura do partido progressista e

a presidencin do conselho. E o que é

mais engraçado, e curioso, é que se

nhora. Que era muito intelligeutc;

que via us questões muito bem; que

tinha muito tacto; que, verdadeira-

que lhe consentirnm esse procedimen-

to? Pois quem são os culpados d'essa

senhora ter ido, de grau em grau, que os uccusndos. O

até ao estado d'uhsorpção completa

que hoje lhe attribuem? Quem são,

senão nquelles mesmos que a nccusum,

e que, por todos as fórums, nssoprnm

e utiçam essa accusação? Se todos

elles tivessem, nytempo e a home,

posto cobro ao abuso, não chegaria-

mos !t immoralidnde que estão denun-

ciando, e que denunciam agora, não

por nmôr da causa publica, ums por

inconfessnveis interesses de momento.

Todos os homens que pertecem, e

pertencernm no partido progressista,

acccitnrnm o mando da sr.l D. Marin

Emilia de Seabra. Todos exnltarum

os meritos do sr. José Luciano de

Castro, que era dominado por sun es-

posa. Todos os ministros, directores

gel-nes, e mais funccionariOs, se cor-

responderam com essa senhora, como

participante, com seu marido, no go-

verno “do paiz. Todos os partidos Ino-

nnrchicos, todos os dirigentes da mo-

narchin, desde o mais alto até no

mais baixo, foram cumplices n'csse

facto, de que tiveram absoluto conhe-

cimento. Pois não é uma tremenda

¡mmoralidadc virem agora combater

nquillo de que forum causa?

Mais do que nunca eru de esperar

que a sr.“ D. Maria Emilia. de Scu-

bra usasse do poder. E a culpudu não

era elln. Eram nquelles que faziam

presidente do conselho um homem in-

teiramente impossibilitado de exercer

essas funcçõcs. Pois a sr.ll D..Murin

Emilia de Seabra não havia de usar

do poder quando seu marido estava

reduzido, pela doença, a não dar um

passo, depois de o ter usudo estando

elle são de corpo e de capirito? E,

no emtanto, não houve um protesto

solemne, geral, um movimento de re-

volta contra a nomeação do sr. José

Luciano, no estado em que se encon-

tra, para presidente do conselho,

facto sem precedentes em qualquer

pniz do mundo. Não houve. Pelo con-

trario, n ucqueiscenciu dos partidos,

de todos os partidos, n. esse grande

escandulo, foi clara e nmnifestu.

E agora leva-se a furia do ataque

até ao ponto de se publicar uma curta

que uma. mulher, conliudu no segredo

inntncuvel du. sua vida intima, escreve

ao seu proprio marido!

Em que paiz estamos? Publiquem

as cartas dos politicos e sobre assum-

ptos politicos. Obtenhum-nns pelos

Pl'OCHSSOS que quizerem, e tol'llelll-nlla

publicas, se o entenderem. Já. não é

pouco. Jd é talvez de mais. Mus res-

peitem a correspondencia trocada en-

tre uma senhora e seu lllnl'ldo, seja

qual fôr o ussumpto e sejam quuee

forem os defeitos de mnrido ou mu-

lher. Contra esse ntteutado protesta-

mos vivamente. Em nome du justiça,

do direito, da liberdade, e do dever

que nós temos, nós os que usamos

uma pennu, de educar o espirito pu-

blico.

E isso é desvnira-lo. E' perver-

te-lo. E' estabelecer um precedente

terrivel, que nnmnhã ha de servir

pura unavulhnr aquelle mesmos que

o estabeleceram.

Alguns jornalistas republicanos

parece que SB esqueceram (le qllü 0

Povo do Aveiro registou ha mczes um

facto importantíssimo, qual foi o de

lhe ser participado, em 'uma carta

nnonyma, muito antes de começar a

contenda. entre a companhia dos tn.-

bacos e n companhia dos phosphoros,

que essa contenda ia GOIuPçur e que,

mercê da influencia de certo e deter-

minado chefe republicano, cs _jcrnaea

do partido se collocxu-imn do lado da

companhia dos phosphm'os. Nós re-

gistámos isso, fuzenllo refel'eucin á

carta recebida. E' claro que era uma,

falsa insiuunção. Estamos d'isso con-

vencidos. Mas veja-se quanto pódc

a calumuiu, e até onde ella pódc che-

gar,_estubclecido o precedente de to-

dos os processos de combate serem

bons.

O dever de quem sc propõe rc-

'formnr os costumes, reforma que llil

de constituir n base de todas as re-

formas politicas, n querer-se que d'es-

tus resultem os fructos aprcgoudos,

não é ir na corrente doa muus proces-

sos. Não. E' o contrario. E' po-los

em evidencia. E' uttruhir sobre elles

o odioso, para ensinamento da cons-

ciencia publica. Oru o grande ensina-

mento, que resulta da. questão dos tu-

bacos e dos phosphorov, é a. corrupção

   

  
   

 

    

   

         

   

   

   

  

geral, tamanha. que não .se revelam

menos corruptos os nccusndores do

grande ensina-

mento é n dissolução profunda de to-

dos os partidos monnrchioos. E' n de-

prnvação de todos os caracteres. E' a

absoluta insolvencin mornl das insti-

tuíçõcs. , Mas esse ensinamento não o

havemos nós de concluir e impôr tor-

nando-nos cumplices da depruvnçño

geral com processos immornes, ums

sim ubstondo-uos d'elles rigorosa-

mente.

D'outra fôrma, dois perigos cor-

remos: o de nos fazermos jogucte de

qualquer quadrilha monnrchicn, e ahi

estão já Os frnncuceos a 'gritar como

desalmudos contra o rotativismo, elles,

que tambem mendiguram candidatu-

ras da sr.“ ministra, que foi sempre

sr.a ministra com pleno conhecimento

d'elles e sem publico protesto d'clles,

e o du cnluluniu poder dizer, que nós

não somos afinal instrumento da jus-

tiça, que tem os olhos vendados para

cortar a. direito, mas instrumento de

interesses particulares' e interesses

illioitos.

Não esqueça o outro n dizer, com

tantos mozcs de antecedencia, quê os

jornncs re ublícnnos viriam a tomar

partido para companhia dos phospho-

ros.

Culumnia, não hn, duvida. Mas

calumnia que a falta de habilidade

pôde alimentar.

As Novidades e o Bacula são bas-

tantes para o escnndulo. Aproveite-

mos nós o escuudnlo, sem que pareça

que enfileirumos ao lado das Novida-

des e do Secult).

D'nlto, pura mostrar os vis inte-

resses que se jogam d'um lado e do

outro, os processos ignobeia que se

empregam, de que se tira uma. union

resultante: a insolvencia moral das

instituições.

E, se nos parecer, voltaremos ao

nasumpto.

A. B.

_+-

EXPUSIGÃU lGllIllllll llE lISBUl

Gado leiteiro, leite e seus derivados,

_productos oleícolas e alfaia

respectiva

Regulamento

0 B J E C 'l' O

Artigo 1.° A Exposição comprehende-

rá gado leiteiro, leite e seus deribados,

productos oleícolas e alfaia respectiva.

As machinus e apparelhos serão.

sendo possivel, postos a trabalhar á vís-

ta do publico, de fôrma a mostra¡- a sua

maneira de produzir e para o [im de ini-

ciur os visitantes nos differenles fabri-

cos.

Haverá concursos de trabalho entre

machines da mesma classe para os quaes

a Direcção da Real Associação Central

da Agricultura Portugueza [o met-.era gra-

tuitamente a materia prima, querendo

os expositores. ficando a pertencer á

mesma Real Asswiação os productos

d'eSSnss concursos, assim como lhe per-

tenccrá o leite do gado que sustentar.

CARACTER DA EXPOSIÇÃO

Art. '2.0 A Exposição não será exclu-

sivamente nacional. Os expositores de

qualquer nacionalidade residentes no

paiz podem concorrer a todas as classes

de todos os grupos e secções do pro-

gramma.

(ls expositores estrangeiros residen-

tes fól'a de Portugal só podem concor-

rcr a todas as classes do 1.0 grupo da

i.- socção, ás classes 3.' e 5.' do 2.°

grupo da mesma secção e a todas as

classes do 1.0 grupo da 2.' secção.

LOGARES E SUPERFICIES

Art. 3.a A Exposição será installada

na Real Tapada -la Ajuda, generosamen-

te cedida por Sua Majestade El-Rei para

esse fim.

As installações serão feitas no gran-

de pavilhão e em aunexos.

Os cxpmitores poderão construir edi-

llcacões apropriadas para expôr os seus

animacs, productos ou upparelhos, (le-

vando fumar a requisição da superficie

que necessitem de harmonia com as dis-

posições d'este regulamento.

DURAÇÃO

Art. 4.° A Exposição será inaugurada

solcmnemeute por Suas Majestanlcs no

dia 28 de abril de 19050 couservur-se-ha

aberta durante vinte dias; todavia a Di-

recção da Real Associação Central da

Agricultura Portugueza poderá prolóu-

gar este' praso até o dia que julgar con-

vcnieute.

§ unico. A ,duração da !Exposição de

irado leiteiro não exccdcrá oito dias a

começar no mencionado dia 28 de abril.

DISTRIBUIÇÃO

Art. 5.0 Os auimaes. prodUctos e ap-

parelhos serão distribuidos pelas sec-

ções, grupos e classes constantes do

programma junto, e a sua arrumação

nas installaçõos gcraes ó da competen-

cia da Direcção da Real Associação 'Jon-

tral da Agricultura Portuguezu.

(Continua).
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00 de feverelr0.-O conde

de Amarante, d frente dos reuccionu~

rios, sublevu Truz-os-Moutes contra

as côrtcs c a favor do absolutismo,

1823. /

a¡ de leverelro. ~- Morre

Spinosa, 1677.

Buruch Spinosa, fundador do

atheismo, um dos mais cclebres phi-

Eovo DE _AVEIRO

exigencias, que lhe tinham feito os_

gabinetes de Inglaterra, Austria e'

França e emquanto a infanta ro-

gente, D. Izabel Maria, se dirigia,

em pessoa a bordo da fragata Pe-I

rola, para cumprimentar seu irmão,

demorando-se muito com elle n'esta

visita, a multidão dos emissarios e

partidistas da rainha começava a:

afiiuir em grandes magotes ao caes

de Belem, para no meio dos mais mava Luiz Bonaparte, e a Repu-
estrondosos gritos, e incessantes. blica poucos annos durou.

levado por sua mãe ao parlamento,

onde já estava prestando juramen-

to, quando o povo, invadindo a ca-

mara, proclamou a Republica. La-

martine repetia a proclamação e

aos partitlarios da. realeza só restou

fugir com o principe a toda a pressa.

Infelizmente, os erros dos repu-

blicanos tornaram possivel o golpe

d'estado do bandoleiro que se cha-

 

losoplws do mundo, ern de origem

portuguczn, descendente d'uma fa-i

miliu de judeus de Beja, expulsa de

Portugal.

vozerias e vivas subversivos, aco-

lherem como idolo da sua maior

veneração o infante D. Miguel, 0

qual, em vez de se dirigir para o

25 de feverelro.~A cama-

 

Desde muito novo começou a re-

voltar-se contra as doutrinas religio-

sas, escandulisundo com as suas opi-

niões sobretudo os judeus, a cuja raça

c seita pertencia. Chamado tt presen-

ça dos rubbinos com tul uuduciu dis-

cutiu os absurdos da religião hebrai-

ca que foi prohibido por elles de vol-

t'ar tl. Synngoga.

Approximou-se então dos chris-

tl'toa, sum se converter, comtudo, ao

christianismo, Um dos seus novos umi-

gos foi Van den Ende, medico chris-

tllo, que tinha uma filha muito formo-

sa e illustrnda, pela qual Spinosa se

apaixonou perdidumente. Não foi cor-

respondido no scuaniôr. O medico,

orám, e a filha, ensinarmn-lhe as

linguas antigas, o que foi para elle

um grande auxiliar nos seus estudos.

Continuando na sua orientação

philosophica foi tal o odio que lhe vo-

taram os judeus que um d'elles ten-

tou ¡issussina-lo, dando-lhe uma pu-

nhaluda em frente da synngoga per-

tugueza de Amsterdam. Spinosa sa-

hiu então d'esra cidade dirigindo-se

u Leyde e Rheinsburgo. .

Aqui publicou uma obra sobre

Descartes, a qual provocou taes ce-

leumas que elle teve que abandona¡-

u sua nova residencia, seguindo para

outras terras. Em parte nehhuma,

porém, tinha pnrunçu e socego, pois

que as suas Opiniões philosophas, of-

fendcndo us crenças gerncs, não o

permittinm. Por lim veio a morrer

tysico, cheio de perseguições e des-

gostos.

A sua influencia philosophíca foi

enorme.

Morre Holbnch, 1789.

Paulo Henrique Thiry, barão de

Holbnch, foi o mais celebre ntheu do

seu tempo. Collaborador du Encyclo-

pedia, devem-sc-lhe quasi todas os

cscriptOs que apparccerum n'aqncllc

vasto rcpositorio dos conhecimentos

humanos sobre chimica, pliuriuucia,

phisiologia e medicina.

Escreveu o Christianisnw Desman-

cm'ado, que teve um exito innnonso.

Era um libello formidavel contra a

religião.

A sua campanha contra o catho-

iocismo to¡ verdudelrmnente notuvcl.

Em seguida ao C'ln-¡stianímno Desmas-

curado, escreveu do Espirito do Cle-

ro, da Impostum Sacerdotal, o .Sys-

tenm da Natureza, obra muito cele-

bre, onde dá. extraordinarío relevo

:is suas doutrinas nthcistus e muteriu~

listas, o Bom Senso, outro livro fa-

moso, os Padres [hamascurados, da

'(,'rueldade religiosa, Historia Critica

de Jesus, Exame critico da vida e

obra¡ de S. Paulo, etc.

22 de ícverelro.~D. Mi-

guel chega do desterro e desembar-

ca em Belem, no meio de grande

entliusiasmo, 182-8.

Eis como Soriano (Tomo II-

parte Il da 3.“ epocha, page. 211 e

seguintes) descreve o acontecimento:

«Longa c trabalhosa foi a via-

gem do infante para Portugal, con-

traríada como foi pelos ventos, que

durante ella reinaram, havendo de

mais a mais experimentado os açou-

tes de uma furiosa tempestade, até

que finalmente veio a entrar no

Tejo no ominoso dia 22 (le feve-

reiro de 1828, que para Portugal

deverá, ser sempre da mais triste e

funesta recordação, por ser nielle

que abertamente se começou com_

a obra. da Usui-poção, organisando-'

se o plano :lo terrorismo, por Ile-

terminnção do mesmo infante e dos!

seus adeptos, pela maior parte llO-l

mens sicarios c ambiciosos. Em-

quanto as salvas nas ibrtalezas an-

nunciavam aos moradores de Lis-l

Terreiro do Paço, como devia ter

logar e se esperava que fizesse, to-

mou para o dito caes, onde foi des-

embarcar nas vistas de alcançar

quanto antes o palacio da Ajuda,

que destinou para sua residencia,

indo sempre acompanhado de vivu

D. Miguel I, re¡ absoluto da Portu-

qul; 'viva o general Silveira! Por este

modo o receberam logo os misera-

veis individuos, que para esse fim

tinham sido mandados e pagos pela

rainha.

vos existentes e obrigados aos ser~

abril de 1878, 1869.

20 de ícvcrelro.-D. Mr

guel jura a carta perante as cama-

ras reunidas em sessão, assume a

Regencia que lhe entrega D. Izabel

Maria, nomeia ministerio reaccio-

 

Chegado que foi ao pahwio da nario e substitua os governadores Ina

Ajuda, de prompto se lhe apresen- militares, 1828,

tou para felicita-lo o antigo senado .~____._.___

da camara, cujos membros lhe eram Í _ _Sn redutor do POW de

cordealmente addictos, por efeito Ave¡,.o.__Louvado soja Deus que

dos grandes ¡meras-ses: que Pelo 1ainda vemos sem oculos para admi-
seu cargo “life“ami e (1“9 de cel mirar-mos a belleza da. illuminação
termm de Perder: _a 00mm““ ° g9' publica.. Sem oculos e sem auxilio
verno representativo. O mesmo tez da_ lente_

tambem a côrte, e muitos pares do Com cangalhas no nariz não

Temo e deputadosi bem como Os admira que os etfeitos da optica se
genemes de terra e mar? recebendo tornem mais volumosos, ainda que
elle toa“ “tas Per“?agens (algm os objectos visados estejam a larga
mas das (111363 eram “das Por aire' distancia. Felizmente, a. nós, não

ctas ao Systema liberal) dailldo a nos succede isso. Aolho nú, te-
todas ellas a honra de lhe beijarem

a. mão, aquella mesma que dentro

em poucos mezes havia de referen-

dar as sentenças de morte de al-

guns dos partidarios do referido

systema, bem como as da conde-

mnação (le outros, que por fortuna

sua escaparam a identico. pena. N_o

dm 23 dulgm'se o mfaute a' ”gre-lailhas, repetiinos, ahi verá. acada pas-
da Se, line egreja patriarchal, para ,I so a confirmação do que deixamos

n'ella asmstir a um solemne Ie
dito.

Deum em acção ,de graças por lhe

ter permíttido ver realisarlas as E Para' aquelles que tenham

suas ardentes aspiraçoes, por tao ::23300 zlãirâlzgãñgínlào

feliz maneira, or elle' mamfesta- p ' i “

das desde 1823. No seu itinerario ção puybhcilll :Par: (sàrlñyllãgãoâg
a. populaça assalariado. novamente que mançan b' l l 5 e

publico em geral, o que não

myope, a deficiencia d'essa illumi-

nação, deficiencia que vao levandp

o mesmo publico a transformar o

systema de illuminação das suas

casas e dos seus estabelecimentos.

'i

- fact succedid no sabbado rete-0 acompanhou com os seus Vivas a. O ° P
. . - mit( na é d- ' de .ncreioel-ret D- Miguel I› VW“ que ellellàriisticsbiflefaítbsoíizdíemlâtalhoacolhia com ar de benevolencia, e * ' . 7 q .-

de foice na presente occasmo:sorriso de acquiescencia, parecendo . - ,
A Promoveu a direcçao d aquella

não lhes Presth intenção' 05 se- Êoúedado um baile ara a uelloguintes dias foram passados em ju- ' . Li p. q; ”
dia, e para o qual conwdou os so-bilosas festas e illuminações, du- ..
(nos e suas familias. Dançava-serante os quaes passaram já a ser

. - 1' ' , ' “ oii: ra eminsultadas algumas pessoas, tidas 1a uma'dd'mente a Ill n e' ho. - i . i:' s¡ a ai laten-por llberaes, falando se a par d'isto !q le O enth N“ “O er m S
pm varias mudanas “e iam terlte, quando repentinamente todos os

logar n ç q blcos de gaz amorteceram a ponto

dos convivas se acharem ás escuras.

ra dos pares felicita D. Miguel pelo g.“ma luz amda fornecem: Sião Pr?“
feliz enlace com a, sobrinha, 1828. aumente &Queues que di“) mmsDecremâse a abolição da escra_ na Vista ou que se acham colloca-

vidão em territorio portuguez, sen- df"? ã Por?? de quem tem Obriga'
do considerados libertos os cscra- ?ao e O““ al' ° “Summo-

viços dos seus patrões até 29 demas, porque depms transformam-se

. . . ara ue u ex ro ri - rmos d1v1sado bem, ass¡m como o P q ,P p .Mão n f““ n°é convento das (mrmehtas, para u novn

, . . . accionarios mem r ~ l ' -Quem nao premsar de canga-, b os da wilmwsao'

 

E por mais esforços que se fizessem

para, se conseguirnova luz do *índia-

!n-mlo gaz, não se conseguiu mais que

reviver uma branda lamparina que

_ não envergonhava a do quarto de' ' .- rocla- . . .24 de h verei". P ,uma benta nossa Vismha. O bailema âo da Re ublica em Frame I . , . .184% p l' "continuou, e certo, mas fo¡ a luz
' ' _ _ _ , _ ,poderosa de dois bicos de carbono-
Luiz Filippe tinha Sido colloca- to, generosanwum (”ru-ec,

do no throno como arma cont-ra a Sm_ _joaquhn Pedro Ferreira e JOSE',

Republ'm' A “93197-3 65m“: ,demu' de. Carvalho Junior que, na Occa-
tivlameiíte mortaydyesde 1732. Na~ Sião, e por acaso, am se encontra.

130 @ão › 111114_ XVIII 9 carlos , vam e os foram buscar-a. suas casas.
toram um Simples consequencia'_ O

Este facto pode ser testeiicailo
das hesunwes que se seguem a P0' por todas as pessoas que se acha-
do o movxmento revolucionario. vam nas mim,7 que se eleva,-
Representaram um estertor da re- mais de 150 e pelo testemunl
acção. Quando Carlos X cahiu, em y '

_ _ _ _ _I propria direcção, que acaba de re-
1Í330› 0 Martin-lo repnbhcaflnf Ji* en' querer licença para a instalação de
“ao em V1“ Ce ltegalusaçüo: @Steve um gazometro para carboneto, emprestes a triumpnar.

Todos os pensadores são hoje

unanimos em reconhecer que foi um

desastre para a França não se ter

E proclamado então a. Republica. Luiz

Filíppe reinou n'uma instabilidade

constante. Cesar Cantu, historiador'

reaccionario, confessa que o seu

governo nunca se consolidou e que

ao cabo de dezoito annos estava.

mais osoilante do que no principiou

Emtim, no dia 21 de fevereiro

as de ícverelro._0 exer-

cito anglo-luzo-hispano derrota. o

exercito francez, 1814.

dades. Não nes move contra. o rli-

rector da fabrica do gaz, em Avei-

ro, o menor resentimento, nem

'mesmo contra qualquer pessoa que

com cllc tenhu affiuirlades, mas co-

mo a verdade tem de sobrelevar a

mentira, e esta posta de parte, e

ainda como nos obrigam a isso,

aqui nos encontram dispostos a (li-

compasso de fagole ou de bombar
a revolução rebentou de novo. Ar- rlino, e a pôr a questão nos seus
moram-se barricadas nas ruas, edevidos termos, para esclarecimen-
Luiz Filippe, que linha visto os re- l to do publico e para seu interesse,
sultados inuteis da resistencia te- ainda que esse interesse pouco va-
naz de Carlos X, e que era de es- lha para certas entidades que por

   

boa o funesto presente, que D.,

pirito paciiico, deve-se-lhe fazer es-,ahi pnllulam.
sa justiça, apressou sc a abdicar. O_ Esta é que é a verdade e só al

”105 Pelos suda um bullc

zel-a, em tudu, (Iô/t a quem doe-r, a.ciednde Recreio Artístico», odio-liceu

vezes assim convém. . .

Pois se nos obrigarem a ser

mais energicos, o que esperamos,

demonstrar-lhe-hemos que em cer-

tos casos o silencio é de oiro. ..

Estamos no mesmo campo e de

bem com a nossa consciencia; re-

petindo mais uma vez: o que se

esta passando em Aveiro, repeitau~

te á illuminação publica, é o que

ha de mais revoltante, ridiculo e

_ vergonhoso.

Se alguns candieiros há. que al-

Mas ainda assim, é até ás 9 ho-

em candeias sem azeite.

E continuaremos, em quanto

a Companhia do Gaz não lançar

olhos misericordiosos para uma ci~

dade que lhe paga pontualmente

o gaz que tão malha é fornecido.

Desculpe, sr. redactor, mais esta

ssada do seu

Velho ass ígnante.

mronmçggs LOCAES
Feliz Ideia.-Dizem-nos, e as-

sovernnnnou, que a commissão delega-

da pela Associação Commercial que

foi a Lisboa entregar no sr. conse-

lheiro Castro Mattoso o diploma do

socio honorario d'nqnellu Associação,

aproveitou o tempo indo pedir no se-

cretario do sr. ministro das Obras

Publicas, na ausencia d'este titular,

 

Avenida do Tcrreíroá rua Direita,

fosse limitada, pois se inn¡ estragar

com essa expmpríaçâo algumas obras

d'm'te que o mesmo convento possue.

E então que lhes parecem os re-

tornando-se procuradores de causas

de que ninguem os encarregou?

Parece mais uma connnissão dele-

gado do bls o do que d'uma Associa-

ção que se diz commercial, pois que

no commercio pouco se lhe deve im-

portar que a Avenida occupe um ter-

ço do convento como o occupe nn to-

tulidnde.

Antes pelo contrario o desejariam

ver todo exproprindo por utilidade

publica, o que já vnc sendo tarde.

Avalie pois o publico o grande

zelo que mostrou a ronccionariu coni-

missiio com ns obras d'arte do conven-

to das mamas!!

Mas que obras d'nrte, pergunta-

mos nós, que obras d'urtc são essas?

A ser verdade isto, o que nos af-

iirmam cuthegoricumenta, é mais uma

demonstração do que é e do que Vale

isso a que chamam Associação Com-

mercial d'Aveíro.

E ainda ha quem diga que uqnillo

não é uma Associação politica. . .

E' possival que tenhamos de noa

occupar du assumpto com mais vagar

Balle.~~A Einprcza do salão do

Rccío promoveu nn quinta-feira pus-

pnrticulnr que esteve

nnimudissimos, dunçando~sc enthnsins-

tícamente até :i madrugada.

Foi servida uma luuta ceia que,

no que nos consta foi bem rcgndinhn.

Os assistentes guardam bullus recor-

dações d'essn festa o vieram hein im-

ilm a pressionados com n, excellencia dos

10 da Sa ões e com o acolhimento dos Em-

prezurios.

Musica no Jardim.-O pro-
virtude d'estas c outras irregular¡ * gramma que a banda de infanteria

24 executa hoje no jardim public-o,

da, 1 as 3 da tarde, é o seguinte:

Marcha.. «Elvira», mszurka. (Ro-

drigues). Muzica Classica, zarzuel-

la (Chapi). aRigoleto», phantasia

da opera (Verdi). «Les Fleus», wal~

sas (VValdteufel). Passo calle.

-Solrée.-A direcção da «So-

no sabbuilo passado lllnn I-xpln-nfllllu

soíréc :10s seus socios e trunilins, que

decorreu nninuulissinm. Sc não lôru a

ausencia do gnz que pôz as snllns :le

escuras por um bom c-spnço ds tum-

po, n que deu uma nolu desmanted

festa, podia-se dizer que era umu das

melhores que ulli se tinha realisndo.

 

   

   

 

   

   

   
  
  

 

   

   

    
  

   

  

 

.Pedro lhes enviava, satisfazendo ás conde de Paris, ainda creança, foi verdade, embora estejamos convi- ' A nossa cartelra.-Te;¡
ctos que tambem a saibam. Mas as agnardudo o leito, o sr. dr. Antonio

Francisco'llfarques de Moura.

Estimamos ns melh'm-as.

- Entrou na franca convalescença

o sr. João Marques du Cunha, o que

muito cstimainos.

- Tom passado iucmmnodndo de

saude, mas já se encontra nwlhor, o

sr. Antonio Maria Ferreira, residente

em Lista.

- Passou na quintwfeiru o nnni-

vcrsnrio nutnlicio da scnhorn l). Gem"

ginu Adelaide de Mello Freitas.

- Tambem fez annos u senhora

D. Maria do Pilar da Cunha Pimentel.

As nossas fclíeituções.

-- Com sun esposa e filho, regres-

sou de Lisbon o sr dr. Alexandre

Telles d'Aruujo e Albuquerque, advo-

gado em Esturl't-im '

Jstiveram em Aveiro os srs.

Arnaldo e Alvaro Guimarães, filhos

do sr. Domingos Fernandes Guima-

râes, director da fabrica de papel de

Valmaior.
-

-- Vimos tambem n'estu cidade o

sr. José Fernandes Mourão.

- Tem estudo em Estarreja, de

onde regressou qu¡nfh~feirn, com sua

esposa e filho, o sr. José Maria Pe-

reira do Couto Brandão.

Associação Aveirense de

Soccorros Mutnos das Clas-

ses Laborllbsas.-R90ebeinos e

agradecemos o relatorio e contas da

sua gerencia durante o anno de 1904.

Por elle se vê que prospera, o que

estnnumos.

Falecimento.-Acaba de se

receber participação que no dia. 21

de janeiro passado, falleceu em

Africa o tenente da administração

militar, Manuel Antonio Ferreira

Quaresma, filho do já. fallecido ge-

neral Quaresma.

«POV0 DE AVEIROL-v

Em Lisboa, vende-se na ta-

lmcarla Monaco.

FOLHÂS SÚLTAS

A MORTE-DE JOÃO_
(Continuação do -n.0 antecedente)

Ficae-o sabendo. nOlll'eí damas que

gastaes rios de dinheiro em adnrnur o

peito e as orelhas com perolas. Ficae-o

sabendo tambem vós, altos empregados,

exímio: politicos, excellcntissimus plu-

tecrnlns :-João morreu l

João morreu, e nem doln'aram os si-

nos, nem se pozpram em movimento os

carros funehres, a espuma de briosos

cavallos não manchou os pannos luctuo-

sos, não foram ao seu enterro as pode-

rosos nem os humildes, nenhum repor-

ter traçou o seu panegyrico, nenhuma

janclla se encheu para Ver passar o cor-

tejo.

Ninguem se aperceheu sequer da sua

morte. Era tão humilde, quo assim como

não fazia nenhum ruido para viver, tão

pouco quiz dar trabalho a alguem mor-

rendo. Ninguem sabia do que elle vivia;

ninguem soube que elle tinha morrido.

Ao caboile dois dias de não snhir do

quarto, a mulher que lhe tinha alugado

a hahitação chamou á porta. Não teve

quem lhe res¡.¡ondcsse. Bateu mais rijo.

-- João l João!

João não respondia.

Compareceram algumas auctorida-

dos, e um tondeiro :la esquina, rcgedor

da parochia, enriquecido a ludihriur os

compradores em peso e quantidade.

Dois ou trez garotos fornmvam atraz

das auctoridanles. Abriu-sc a porta. João

estava na cama, voltado para a parede.

Uma voz, disse:

- Esse homem está morto l

As cabeça.- inl'untis, que asmmarnm

curiosas, iniciam um movnn -nto de re-

tirada; a dona da cam relroedw Lam-

bem; as aUlJlJH idades o'harn o morto_

encaram-sc entre si, v flcnm com n. cura

estupida do ho nem que conh-mplnm

uma coisa incnmprehn nsiwn. O temini-

ro mOSII'ZLSB mais estupel'acto ainda c

apresenta uma expressao mais estupi-

da que todos os dcmuís.

Todos deixam o quarto. Deixm'am só

o morto; só, como clic viveu. Depois,

fecharam a porta.

Ao cabo de umas ho as, chega o m :-

dico pur:: passar a certidão. Com elle

entra a hospe leira. O Galeno acerca-se

do cadnvm'. Exumina ih' mãos exanguis

e tão demon-nadas qnlc par ~ce.n trai spa-

rentes, privadas d.: todo o mus 'ulo, a

cara añladu, levanta o l:.h.0 Superim',

ahrc cum exiorço a hócca, exrnninn os

dentes' e gingivas; ¡zolpciu o ul) lomeu,

pondo a nú o corpo esmielelico.

A patroa ::cerca sc.

- Dc que morreu elle, doutor?

- Morreu de fome.

Ouvis, nohres .lamas, con<picuo~z po-

liticos| altos empregados, cxccllcntissi-

mos plutocratas 'P

. . .João morreu de fome l

(C'vnto'mía.)
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LEITURA Q_ .: g :g ° g :g *) . ."l

l :De: .- se â l \-

Pri-meãm pal-rr-Caríllha Maternal on Arte de Leitu- Ê - É: gâi g Ê «$533 'l m

n~15.“ ed , cart.. 300 réis, broch. . . . . . . . . 200 54,: I .Ég '3“ ã É)

Album. on livro contendo au¡ lic ões (lx Cutilhu Maternal ,-5. o ' oãnê'g

om ponto grande _ . , _ _ ç_ _ l_ O _ _ 5,5000! E T M '2.55 é; E ?g

@quadros Parlctaes, ou ns mesmas licções cm trinta e cín- 'É 9 1 DE

oo cartões. . _ . . _ . . . . 613000 :N É ê Ena-ã; _g Q, G .
l_

se mda am -0s Deveres dos Filhos-16.a ed., onrt., E* 77¡ gâfãã E I" - V 1?' , .u

30° mg: broeí. . . . . . . . . . . . . . . 200 ê: ã 5.:: e O & G

Gula pratico e theorico da ('arlllha Maternal-
pá sã:: ê '5 AVEIRO

'l vol. de 170 png., compilado por .loño de Deus Rumos . . . . . . . . . . 160 gás ga é â l "Ô/1x)
3P

EsmlPTA . n' 0 a' a vapor (le tellm (lo systenm (le Marse- @›

Arte ele !turma-(2.“ ed., melhorada), 9 cadernos com 6 I, ° _ “I e““ Pelos ProcessoIs mms moderno¡ e aper-

algnmns explicmõea práticas, onda. . . . - . . . . . 30
felçondos.

o O
1 l l' .- 3 l.

leros de polénnca sobre 0 Method» . “11' “1:ng !em _ . a Í

A Maternal e 0 Apostolado . . . . . . . . . . . . . ' ;le Brilnue] 11a““ largo da ' a n

A Cartllha !internal e a Cntlca. . ... . . . . . . . . . . . . .. 500 * . ›_ q
. _ _ (a u

DO mesmo mm: mesmo nome. ma(III-extu.t<1_ese. ?KI qulanll .I ede lelha f :mccza escus IICCOSSOI'IOS, r*

LITTERATURA
Cl( 11( e, e por preços van :Idosos e ,em 0m“” r") "r , ¡ . M

63.110 de Flores -Poesias profucindns e coordenadas por" ”Talheres bngíwos _para “1mm" l ¡'2 O \ . . . l l “nos 00|“" "aguas' @a

Theophilo Braga, 3.- ad. A. . . . . . . . . . . . 700 tacao de todos os mumues. I 1 Iaes CIIHIO. qulIlI'JIlS [lill'ãl I'GVCSllllltllllo de [lil-

Pmlan-Coordenndnu por TlmOplnílo Braga . . . . . 800
ruleg do É _

«. J adosvosios rasos ¡an Mula'-

DEPOSITO GERAL
, n u I - IIIIS,

' . -
s¡ llIÕOS ha . _ ' › . 1

Largo do Terrelroddo TrlgO. 20, |,°__“SBOA
ll ..19 .V lilllçll'eS. IIIIIIIIllmS.. elo., [ll'IIIlIIPIIlS

A. livrarias, municípios. institutos de ensino, etc., que reqni- Ill“ “WWW" 60m os das prmmpaes llllII'IcIIS

citaram' no Deposito geral das oln-ns escolares (le João (le Deus mais AOS ARCOS congenpros do 'mil'

de 20 exemplares, terão n seu favor o desconto de 20 por cento; 3;-
, _ . .

500 exemplares (podendo ser 250 da .cm-tmn. e 250 (los Deveres, f:: .A. VBIRO I'cwlos Ile \'al'ms dunensões,

ou om porções desiguncs (l'estes livros), 25 por cento; assim como '.;Í __-.--_ A

'ESTE culahelecimcnm do pa-
WVUVVLMW

do 1 n 9 collecções de Quadros Pnrietues, ou de Albuns, 20 por

É; daria, (repouial no seu genero :à

' , - 2 ' . ~.

”nto, 10 coneccões” 5 pm cento
à_ em pão do todas as qualidades, yr. PIIEÇOS MODICOS

 

__ _'- so enconlrn A venda: .z ..l l"

_ . _ . .~ _ *' _' 3 _ ,ao . 5~ - l a a A . I,

A 1 'DO' LÃEÊÍÍOI?ODÕ\Z se. echnl MIM¡ _É_ pãopãonmçàuào:is :Largeá: Tx¡ - G", maêmgàfÇ1%?0MHA
_,-_ O

(bill .111.05) I'm [M811 a \ ll“ Il e (MIO ( e ella, 1“" 0510 Í e qualidade' a réis cada di_ : .4 ' v à t vv; â; à _ 1-..

 

Deus, 13, 1.” (á Estrella). onde poderá inscrever o seu nome quem ju. tone 2.a. n 480;chá,de=de1áom a fl_

31600 o kilo; um:er alimentícia:: ,J

delete conhecer com exactldno c. Cartlllm Maternal, ou a Arte de (5;: (ra .1... qmumme' a 140 o kilo; di-

Elm'lptu. ' '
'. In: de 2.“. a '120; vel as n'mruaSnl, '

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LWRARIAS ::carrearIguais;::2232332:

JOSE MARIA SIMOES 8¡ FILHOS í

 

cas da capital.
.r

Vinho: ñnm o de mczn, por

_...._._____.
__.._________

_____________
___ _

i; pelo: preços das principaes rubri-
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(LARGO DE MANUEL MARIA)

Avinlnn
VENDEM e trocam relogios (le bolso e de san“.

Correntes e nlednllms (le prata,

 

    

 

  

 

Commissões e~ consignnções. Deposito (le petroleo, sabão e l "à Zãg

azeite. Sortido completo de vinhos (la Companhia Vinícola e da w = - 05 Ê '5:5 É -l l i l . i o e c _6.5 __ H .. Maclunns de cos n' I ° -

Assocmçño Vnmcoln da erradn. leros finos (lo Porto e da. Ma- ' E q D ãf-â: Ê- mwtores t m (PFAPFH “num e ou“"

(loira, cspecines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas (le ~ a g &z-J

' . ' ' . . _ , ' _ o--n .- 5 4:14
.

divensns qlmlulngles, lxcôles e_ ngumdentes, generos de mexcenrm, 3 'ã u:: a ¡am'êztg Bmycletns .BRISTOLH .TRIUMPHH .OSMOND'

bolachas e blscmtos das prlnclpnes fabrlcas (lo pmz, pelo preço da 1 ã à; :j _c-«Ê'Êfãa «GUITYNER. e (”m-os motores '

tnbella; fructns seccas, cllourxssos do Alemtejo e banha da terra. 1 g m E .g e °

. - . . . . - I e a ::TJ . ' - .

Chumbo. cartuclfos e mau: petrechos pera caga, corda, ño e lmlrn de ..g/Jp .a ã E : @v ã Completo smtxrlo (lc nccessorlos. tanto para mnclunas

pesca. _Umn varredade enorme de mmdezns. Objectos de escnpto- , E. :E ã ãgã 3 de com"“ como Pl"“ Neyde“”-

¡'10, etc. etc, etc.
- _ m 82:3 5:4';

9 .

pechhmha¡ para nqumar: V A z E: giga; Oñicma para qualquer repor-ação.

PRATOS da fabrlon de louça (lc SACAVEM A 450 E n z ::ãÊã-'s

300 RF'l" A DUZIA e o resto do seu sortido de lo r L“ ”E“: ” ã '

Preços 11:11¡th resumidos
“ç“ vende po D =: ã Ê Alugamlsc bmw/'elas

a a.: 5- 50w @Mutum õuuõeo 86 gilgoà  
           

 

sur l-H|UIIPHU!
S

- _ *m "1. I I , . 1

As maclnnas para coser daCom O( les c “da“ JIÕTABIILLCIMEN'IU

. 1 . , de de Lisboa.

.panhm SINGER Obtlvemm na¡ LX' Esta cmpreza previne os cria- DE MERCEARIA E FERRAGENS

IJOSÍÇIÍO de Pill'lSdG 1900 0 mais alto dores de que recebe gado _DE_ >

premio, Grand-Prix. W"“ “W“ “as “1'00"“ “WWW Q“Nçêwn WMM

v . . - - ro rias elos re -

lü'mzns uma Vlctorm Junta atan- EMEI“. Ho senpcoãlmf W"“ ÍS'WSWSJ

ms 01mm que est-as excellentes e Wadeçmmo

1 ¡ ' 6 A¡ ' _ douro de Lisboa sangue secco e co,foll1:1sínlcin(lár, fnqueiros (le Guimarães e estrangeiros, az de
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